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Resumo

Carrillo Melgarejo, Dick; Fortes, José Mauro Pedro. Redução
dos efeitos de canais não-lineares sobre sinais OFDM: um
esquema de pré-distorção não-linear baseado em série de
potências. Rio de Janeiro, 2008. 87p. Dissertação de Mestrado
— Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade
Católica do Rio de Janeiro.

Os principais problemas causados pela passagem de múltiplas portadoras
por dispositivos não lineares são, conhecidamente, a conversão AM/AM, a
conversão AM/PM, e a intermodulação. Estes problemas estão presentes
tanto na transmissão via satélite, onde amplificadores de alta potência
(HPAs) e transponders não lineares estão presentes, quando na radiodifusão
terrestre onde, com o objetivo de ampliar ao máximo o tamanho da área
geográfica na qual o serviço é oferecido, são utilizados amplificadores de alta
potência operando em sua região não-linear. Neste contexto encontram-se os
sinais multiportadora do tipo OFDM, amplamente utilizados na radiodifu-
são de sinais digitais de TV. Com o objetivo de minorar efeitos de canais não
lineares sobre sinais OFDM, o presente trabalho propõe a utilização de um
esquema de pré-distorção não linear modelado matematicamente através de
uma série complexa de potências. Duas estratégias são consideradas no di-
mensionamento do esquema de pré-distorção: a redução da soma das potên-
cia dos produtos de intermodulação de ordens especificadas e a equalização
das potências dos diversos produtos de intermodulação. Analises de confi-
gurações baseadas nestas duas estratégias são apresentadas juntamente com
resultados numéricos envolvendo situações específicas de interesse.

Palavras–chave
Não-linearidade. OFDM. Intermodulação. Pré-distorção.
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Abstract

Carrillo Melgarejo, Dick; Fortes, José Mauro Pedro. Reduction
of non linearity effects on OFDM signals: a pre-distortion
scheme based on power series. Rio de Janeiro, 2008. 87p. MsC
Thesis — Department of Engenharia Elétrica, Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio de Janeiro.

The main problems of multiple carriers through non-linear devices are,
AM / PM conversion, conversion AM / PM conversion, and intermodu-
lation. These problems are usually present in satellite transmissions, where
high-power amplifiers (HPAs) and nonlinear transponders are used, as well
as in terrestrial broadcasting systems where, in order to enlarge the service
area(geographical area in which the service is offered). High-power amplifiers
operating in their non-linear region are used. The multicarrier transmission
called OFDM, which is widely used in TV broadcasting digital signals falls in
this context. In order to alleviate the effects of nonlinear channels on OFDM
signals, the present study suggests the use of a pre-distortion system math-
ematically described through a complex power series. Two Strategies are
considered in order to determine the pre-distortion system parameters: the
reduction of the intermodulation power sum associated to intermodulation
products of any specified order, and the equalization of the intermodulation
power associated to intermodulation product of various orders. Analysis of
configurations based on these two strategies are presented together with
numerical results involving situations of specific interest

Keywords
Non-linearity. OFDM. Intermodulation. Pre-distortion.
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